História Oral de Vida:

Um diálogo do documentário de Eduardo Coutinho com o Jornalismo Literário
Apresentação

Eduardo Coutinho é considerado hoje o mais importante documentarista brasileiro. Realizou filmes de ficção, além de trabalhos para a televisão, como diretor do programa Globo Repórter nos anos 1960, da TV Globo, quando iniciou profícua carreira focada em documentários. Teve seu trabalho reconhecido com o premiado Cabra Marcado Para Morrer, concluído em 1984, um marco do documentário brasileiro, e de lá para cá, os prêmios e reconhecimento por parte de cineastas, críticos e publico em geral só cresceu.

O trabalho de Eduardo Coutinho sempre teve como destaque a narrativa. Seus filmes não existiriam sem personagens e suas histórias e, principalmente, sem a relação criada pelo diretor entre o documentarista, o pesquisador curioso e sensível, de ouvidos e olhos atentos, com seus personagens. 

Neste ensaio pretendo mostrar a existência do método de História Oral de Vida em Jornalismo Literário nos três últimos documentários realizados por Eduardo Coutinho: Edifício Máster (2002), Peões (2004) e O Fim e o Princípio (2005). Em toda a obra de Coutinho é possível encontrar a presença do método de História Oral de Vida, porém, não de forma tão incisiva e seqüencial com em seus últimos trabalhos. Talvez, em se tratando de qualquer outro documentarista, consideraria uma “tendência” em seus trabalhos, porém, Eduardo Coutinho nos mostra, a cada filme concluído, uma obra viva, dinâmica e mutante. Um cineasta que não estabelece regras definitivas, o que faz com que seus documentários sempre tragam algo de inovador para o cinema brasileiro. 

O texto está desenhado de forma a apresentar características da História Oral e História de Vida, das possibilidades de utilização desses métodos complementares no Jornalismo Literário e finalmente a presença deles na recente obra de Eduardo Coutinho.

A Pesquisa Qualitativa e os métodos de História Oral e História de Vida


Surgida inicialmente para estudos da Antropologia e Sociologia, a pesquisa qualitativa ganhou, nos últimos 30 anos, espaço em áreas como a Psicologia, Educação, Comunicação Social e demais disciplina das Ciências Humanas. Diferente da pesquisa quantitativa, que procura um rigor objetivo e exato em suas explicações, a pesquisa qualitativa ganhou espaço na busca de compreensão de comportamentos e estados subjetivos. Hoje, a maioria dos pesquisadores considera que ambas, apesar da natureza diferenciada, podem ou não serem complementares, e que o método a ser escolhido depende da pergunta a qual a pesquisa pretende responder.


Segundo o psicólogo e professor da Universidade de Brasília, Hartmut Günther (2006), citando Kish, L. (1987):

 “Sob a ótica das ciências sociais empíricas existem três aproximações para compreender o comportamento e os estados subjetivos: a) observar o comportamento que ocorre naturalmente no âmbito geral; b) criar situações artificiais e observar o comportamento diante das tarefas definidas para essas situações; c) perguntar às pessoas sobre o seu comportamento, o que fazem e fizeram e sobre seus estados subjetivos, o que, por exemplo, pensam e pensaram.” 
 
Essas aproximações podem ser encontradas em maior ou menor grau, nos filmes de Coutinho, como veremos adiante.


A pesquisa qualitativa permite uma variedade de métodos e técnicas que se adaptam a cada objeto de estudo específico. Muitas vezes a multiplicidade utilizada nos estudos qualitativos se dá devido à complexidade dos fenômenos a serem compreendidos e inevitáveis quando se trata de pessoas, tanto em contexto de totalidade individual quanto em seu contexto coletivo, social.


Diferente da pesquisa quantitativa, a pesquisa qualitativa permite uma interação dinâmica entre pesquisador e pesquisado. Suas crenças e valores influenciam no comportamento subjetivo, desde a escolha do tema a ser estudado, até a aceitação das possíveis variáveis durante o andamento da pesquisa.


Tudo isso se dá por meio de métodos de coleta de dados que Günther, no mesmo trabalho citado anteriormente, nos mostra através da visão de Flick (1995): existem, entre uma infinidade de métodos “(...) quatro tipos de entrevistas: a) focalizada, b) semi-estandartizada, c) centrada num problema e d) centrada no contexto. (...) Além do mais aponta três tipos de relatos: a) entrevista narrativa, b) entrevista episódica e c) contos.”.
  


Veremos adiante como a entrevista narrativa é utilizada enquanto método da História Oral, História de Vida, no Jornalismo Literário e nos documentários de Eduardo Coutinho.

A História Oral e a História de Vida


Considerada uma ferramenta da pesquisa qualitativa, o método de História Oral é utilizado não só por historiadores, mas também por cientistas sociais, antropólogos, educadores e profissionais das diversas áreas das Ciências Humanas.  Segundo a Associação Brasileira de História Oral “As gravações de entrevistas com testemunhas da história teve início na década de 1950, após a invenção do gravador à fita, na Europa, nos EUA e no México. A partir dos anos 1970, as técnicas da história oral difundiram-se bastante e ampliou-se o intercâmbio entre os que a praticavam. (...) Os anos 1990 assistiram à consolidação da história oral no meio acadêmico (...).”.


A História Oral surgiu para valorizar as memórias de indivíduos. Resgatando a tradição oral, o método busca a visão e versão de experiências vividas por atores sociais que a “história tradicional” deixou à margem. 


Da mesma forma que a História Oral é ferramenta da pesquisa qualitativa, o método de História de Vida está intrinsecamente ligado à História Oral. A Doutora em Serviço Social pela PUC – SP Maria Angela Silveira Paulino, cita Queiroz (1988) para explicar que “(...) a história de vida (está) no quadro amplo da história oral que também inclui depoimentos, entrevistas, biografias, autobiografias.”
 A autora considera ainda a história de vida:

 “(...) um instrumento privilegiado para análise e interpretação, na medida em que incorpora experiências subjetivas mescladas a contextos sociais. Ela fornece, portanto, base consistente para o entendimento do componente histórico dos fenômenos individuais, assim como para a compreensão do componente individual dos fenômenos históricos.”.


Geralmente, a história de vida de uma pessoa é obtida através de entrevistas com o pesquisador. Não podemos esquecer que a entrevista, caracterizada por uma conversa, uma interação, um encontro, é um dos métodos utilizados por jornalistas na construção de suas narrativas. Paulino cita Martins & Bicudo para nos dizer que “(...) a entrevista pode ser construída como um ‘encontro social’, cujas características, entre outras, seria a empatia, a intuição e a imaginação; ocorre nela uma penetração mútua de percepções, sentimentos, emoções.”.
 Dessa forma, enquanto ferramenta de captação, a entrevista é comum na construção de narrativas por parte de jornalistas, e demais pesquisadores que utilizam o método de História de Vida. 

A História de Vida como recurso do Jornalismo Literário


Não é só no método que reside a familiaridade da História de Vida com o jornalismo. O Jornalismo Literário “bebe” na fonte da História de Vida quando busca em suas narrativas, retratar o cotidiano, dar voz aos que não a têm, a retratar “pessoas comuns”. Não significa que o Jornalismo Literário esteja “preso” a estas características. Textos de qualidade, com características de Jornalismo Literário retratam, também, “pessoas famosas” e grandes eventos históricos, porém, essas retratações são mais evidentes no “jornalismo convencional” e as semelhanças conceituais com a História Oral fazem parte do amplo leque de possibilidades característicos do Jornalismo Literário.

Percebo que o “jornalismo convencional”, principalmente o oriundo da escola norte-americana
, com suas regras pré-estabelecidas de lead, pirâmide invertida, entrevista ping-pong, está para a pesquisa quantitativa, como o Jornalismo Literário, com suas características de imersão, mergulho na subjetividade, voz autoral, está para a pesquisa qualitativa e seus métodos dentro da História de Vida. 


Como dito anteriormente, a História de Vida é um método que utiliza a autobiografia, centrada em indivíduos ou grupos sociais. Da mesma forma o Jornalismo utiliza da autobiografia na construção de seus textos narrativos de memórias, biografias e perfis. Para que exista uma “história de vida” é necessário, prioritariamente, que exista um personagem, alguém que narre esta história. O Jornalismo Literário, assim como os filmes de Eduardo Coutinho, não existe sem personagens.

Jornalismo Literário e História de Vida em diálogo com o documentário de Eduardo Coutinho

A produção nacional de documentários começou pouco depois da chegada do cinema ao Brasil, em 1896. Nas décadas de 1910 e 1920, com a chegada das câmeras cinematográficas, antropólogos se tornaram pioneiros com seus filmes etnográficos que mostravam um país desconhecido e a imagem idealizada de um índio ainda selvagem. 

Ainda na década de 1920 e na década seguinte, além dos filmes de caráter expedicionário, é produzido um cinema de propaganda para um publico estrangeiro, estimulando a imagem “exótica” da floresta amazônica. No final dos anos 1930 até meados da década 1950, órgãos públicos como o Instituto Nacional do Cinema Educativo (INCE) e mais tarde o Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP) produzem documentários divulgando a visão oficial dos governos que dirigiam o país nesses períodos.

Apenas a partir dos anos 1960, surge o moderno documentário brasileiro, quando os filmes educacionais e institucionais dão vez à reflexão do cineasta sobre o país e seu povo. Desigualdade, subdesenvolvimento, a valorização das questões regionais fazem parte desse leque reflexivo do documentário neste período, quando o documentário brasileiro “(...) se fortalece como gênero influenciado pela linguagem do cinema verdade/direto, distanciando-se da abordagem educativa-cientificista.”
, segundo Gustavo Soranz Gonçalves.

O cinema-direto e o cinema-verdade


No início da década de 1960, o cinema documentário brasileiro, até então visto como didático e de exposição, recebe a influência do que se convencionou chamar de “cinema-verdade” e “cinema-direto”.


Surgido nos Estados Unidos, a partir do trabalho dos cineastas Robert Drew e Richard Leacock, o cinema-direto caracteriza-se pela idéia de realismo, observação, a invisibilidade da equipe de realizadores e ausência de narração. Com câmeras mais leves, som sincronizado com a imagem e filmes mais sensíveis, Drew e Lecock procuraram captar a realidade com o mínimo de intervenção possível do cineasta e sua equipe. Para o cinema-direto, a realidade deve ser transmitida ao espectador de forma menos intermediada possível, por isso o nome “direto”. Muito se tem produzido no recente documentário brasileiro sob influência desta escola, como os excelentes: Nelson Freire, de João Moreira Salles e Justiça, de Maria Ramos.


Paralelamente ao surgimento do cinema-direto, nos Estados Unidos e utilizando das mesmas tecnologias, surgiu na França, o cinema-verdade, cujo principal nome é o do cineasta Jean Rouch.  Diferente do cinema-direto, o cinema-verdade faz uso, prioritariamente, da entrevista, na qual é registrado não só o entrevistado, mas o aparato fílmico, o cineasta e a equipe de filmagem. Enquanto o cinema-direto se recusa a dar visibilidade ao processo de filmagem, o cinema-verdade faz questão de expor esse processo, por acreditar que este faz parte da realidade. 


O cinema-verdade utiliza a câmera como elemento catalisador da verdade na relação com seus personagens, em que todo momento fílmico é uma construção de realidade. Aqui existe um pacto implícito ou não, entre personagens, cineasta e espectadores, quando todos estão cientes da construção e condução cinematográfica, permitindo tomada de posições, respectivamente nas formas de encenação frente à câmera, sempre única, inédita, interação junto à encenação e recepção de acordo com a assimilação. 

Os personagens e a entrevista em Edifício Master


Como dissemos acima, o Jornalismo Literário, tanto quanto o método de História de Vida, não existe sem personagens. Do relato mais recente às buscas labirínticas na memória distante, os entrevistados dividem suas experiências com o leitor/espectador. Trata-se da permissão para mergulharmos em suas histórias, nos reconhecermos ou não nelas.


Antes de Edifício Master, Eduardo Coutinho havia feito, entre outros, os documentários: Santo Forte (1999) e Babilônia 2000 (2001), ambos localizados em favelas no Rio de Janeiro. O primeiro tem como fio condutor a religião, ou melhor, o sincretismo religioso de moradores da favela Vila Parque da Cidade, no bairro da Gávea, e Babilônia 2000 cumpre a difícil tarefa de viver, junto de alguns moradores, o último dia do ano de 1999, nas favelas de Chapéu Mangueira e Babilônia. 


A partir de Santo Forte, Coutinho decide realizar filmes baseado essencialmente na fala dos personagens. Esta característica é até hoje a principal em seus filmes, porém seu ápice pode ser conferido em Edifício Master.


Com 12 andares de 23 apartamentos cada, o Master está localizado no caleidoscópico bairro de Copacabana, no Rio de Janeiro. Seus moradores, diferente dos moradores das favelas das “locações” dos filmes anteriores de Coutinho, não conhecem uns aos outros, não possuem diretamente “lutas em comum”, em geral não possuem qualquer conexão com quem vive no apartamento ao lado. Coutinho procura não limitar as pessoas rotulando-as em estereótipos: “o favelado”, “o religioso”, “o camponês”. Busca a individualidade em cada um e alcança brilhantemente essa unicidade nos personagens de Edifício Master. Apesar de muito ter sido dito sobre o filme ser uma retratação da “classe média”, Coutinho não tem pretensões de retratar uma condição econômica ou social. E não seria a classe média formada por pessoas, tão diferente quanto moradores de uma favela no Rio de Janeiro ou camponeses no sertão de Pernambuco? Nos diz Consuelo Lins em seu livro O Documentário de Eduardo Coutinho: 

“No Master, o que há entre os 276 apartamentos são portas idênticas, corredores desertos e escadas sinistras. Era o mesmo bairro, o mesmo prédio, os apartamentos podiam ser vizinhos, mas a cada porta que se abria deparávamos com um mundo inesperado e moradores com qualquer conexão com quem vive ao lado.”


Em Edifício Master não há imagens externas do prédio, nem de Copacabana, além das entrevistas com os moradores do prédio, o que vemos são imagens de corredores do prédio e eventualmente um cômodo vazio de algum apartamento filmado. O interesse está nas pessoas e em suas histórias de vida. Para Coutinho essas imagens só ganham importância na medida em que interagem com o entrevistado de forma significativa.


Não existe som em “off” e todo o som captado está radicalmente voltado para o “aqui” e o “agora”. O áudio da entrevista se dá simultaneamente às imagens captadas do entrevistado. Diferente de seus filmes anteriores, Edifício Master está focado nas diferentes falas, que revelam uma diversidade de experiências. O fio condutor não é mais um tema específico, talvez esteja revelado na frieza dos claustrofóbicos corredores do Edifício Master.

 A entrevista


Para Eduardo Coutinho, boa parcela do encontro entre o cineasta e o entrevistado trata-se de “teatro”. Não existe verdade absoluta e sim as verdades provenientes deste encontro. Como nas antigas sociedades orais, Coutinho acredita que seus personagens adequam suas falas ao contexto de enunciação e à “platéia” que os ouve.

 Além de quê, as narrativas, muitas vezes, se dão por meio da busca na memória, muitas vezes distante, dos entrevistados. E quando falamos em memória, sabemos que ela pode ser distorcida pelas condições físicas do entrevistado, muitas vezes já na velhice, como veremos mais detalhadamente quando falarmos do filme O Fim e o Princípio, e pela possibilidade de idealização do passado por parte do entrevistado.   Para Coutinho, assim como para os pesquisadores de História Oral de Vida e para jornalistas literários, estas possíveis “não confiabilidades” na memória, não são prejudiciais na composição dos depoimentos. Se elas existem é porque estas são as visões do indivíduo sobre o fato, cabendo ou não ao pesquisador investigar o motivo que o levou a pensar dessa maneira.

Enquanto método da pesquisa qualitativa observamos, entre outros, a presença da História Oral de Vida na forma com que Coutinho se relaciona com seus entrevistados. Percebe-se que há um envolvimento, de certa forma emocional, na relação de Coutinho com os personagens. A entrevista está longe de ser algo frio e distante, ao contrário, trata-se de uma conversa aberta, um bate-papo, assim como deve acontecer no Jornalismo Literário, seja ele retratado de forma impressa, ou em áudio visual. Coutinho é conhecido por sua facilidade de conseguir grandes depoimentos de seus entrevistados, o que para o colega de profissão, o cineasta João Moreira Salles, não é mais do que sua capacidade e seu talento para ouvir as pessoas.

O contato de Eduardo Coutinho com os entrevistados, normalmente acontece depois das pesquisas realizadas por integrantes de sua equipe. São os pesquisadores que realizam as pré-entrevistas, buscando para os filmes, personagens que possam contribuir para a realização, normalmente pessoas bem articuladas e com histórias “interessantes” para contar. 
 Sempre faz parte da equipe de pesquisadores alguém que tenha alguma relação com o universo a ser filmado, no caso de Edifício Master, a pesquisadora Eliska Altmann havia morado ali com o marido, e, portanto, além de conhecer o ambiente físico, tinha a experiência concreta de ter vivido coisas que seriam retratadas no filme, passando um “ar familiar” à equipe de pesquisadores. 


Como a narrativa é a fonte principal dos documentários de Eduardo Coutinho, o ato da entrevista é o principal método utilizado, e a entrevista, da forma com que o método qualitativo propõe, não é tarefa das mais fáceis.


Perguntar é algo difícil e se não for feito com responsabilidade pode-se conquistar, ao invés de uma boa conversa com o entrevistado, um “inimigo”, impossibilitando a realização de uma entrevista com a profundidade ou o direcionamento às respostas que o pesquisador “quer ouvir”. Sobre estas dificuldades Consuelo Lins afirma: “Não há como fazer uma ‘manual’ das perguntas corretas. Cada vez que acontece uma entrevista, surgem resoluções diferentes, com seus erros e acertos.” 
. Ainda sobre o “que” e “como” perguntar, Eduardo Coutinho diz:

“Essa pessoa que aparentemente não sabe nada tem uma extraordinária intuição do que você quer. Se o entrevistador quiser respostas de protesto, de ‘esquerda’, ele vai ter; se quiser o contrário, vai ter também. Essa é uma das coisas mais importantes a se quebrar, não sugerir ao outro o que você quer ouvir. O que quer dizer respeitar uma pessoa? É respeitar sua singularidade, seja ela uma escrava que ama a servidão, seja uma escrava que odeia a servidão. Muitos documentaristas só ouvem as pessoas que dão respostas de acordo com suas intenções, o que gera um acumulo de respostas do mesmo tipo, previsíveis, e que são aquilo que o diretor quer ouvir.”


Percebemos nos filmes de Eduardo Coutinho uma isenção de julgamento por parte das contradições humanas e um profundo respeito pela singularidade de cada indivíduo. Dando abertura ao que está sendo dito evitando interrupções e apenas interrompendo para que a conversa “não perca o rumo”. 


A percepção do método de História Oral de Vida na obra de Coutinho fica mais clara quando observamos os tipos de perguntas feitas pelo cineasta para os entrevistados. Coutinho quer saber o que “qualquer pessoa pode responder a partir de sua experiência de vida” evitando perguntas que suscitem “opinião”, pois, segundo Lins, para ele “(a opinião) é o que mais propicia uma fala pré-fabricada, retomada sem originalidade e força.” Por isso está interessado em saber onde o personagem nasceu, a infância, relação com familiares, se casou, estudou, teve filhos, em que trabalha, como chegou onde está. Perguntas mais “genéricas” que aparece com freqüência nos filmes de Coutinho, surgem com o intuito de não fazer avaliações do que se está vendo ou ouvido, como por exemplo: “Isso é bom ou ruim?” ou “Explica isso pra mim.” Desta forma, também é encarada a entrevista/conversa no Jornalismo Literário.


Podemos observar a postura de Eduardo Coutinho em momentos reveladores quando os personagens fazem questionamentos para ele. Como Roberto, morador do Edifício Master, camelô, doente, que, ao falar das dificuldades de arrumar um emprego pergunta a Coutinho: “O senhor quer me dar um emprego?”. Coutinho gagueja e praticamente não entendemos a resposta dada. Poderia ter cortado na edição final, mas manteve por opção. É a prova de que a entrevista, ou conversa, como prefere Eduardo Coutinho e alguns jornalistas literários, é um mecanismo vivo, rodeado por uma infinidade de fatores entre duas ou mais pessoas.

A opção pelo anônimo e o contexto social narrado em Peões


Como vimos anteriormente, o cinema de Eduardo Coutinho possui clara influencia do cinema-verdade europeu, com a intervenção direta do cineasta e sua equipe de filmagem. Coutinho ganhou fama por captar a presença da equipe e aparato fílmico em seus documentários. Porém, como foi dito na apresentação deste ensaio, o trabalho de Eduardo Coutinho nunca é tão previsível e em algumas entrevistas o cineasta demonstrou insatisfação por colocarem seus métodos de filmagem como “exemplos” a serem seguidos por jovens cineastas.


O método de exposição da equipe desaparece em Peões, porém a meta-linguagem que mostra a feitura do documentário, não. Logo no início do filme vemos Coutinho em reunião com alguns sindicalistas solicitando ajuda no reconhecimento de pessoas que participaram do movimento operário, em filmes antigos sobre as greves de 1978, 1979 e 1980
, na região do ABCD paulista 
 e fotografias da época. O prazo curto para a realização do filme fez com que Coutinho, diferente de seus filmes anteriores, tivesse que se envolver nas pesquisas para a realização de Peões. 


O filme foi produzido junto com Entreatos, de João Moreira Salles, que retrata os bastidores da campanha de Luiz Inácio Lula da Silva para presidência da República. A idéia inicial era de que Coutinho e Salles trabalhassem juntos em um mesmo filme, porém, o interesse de Coutinho sempre foi relacionado ao personagem “anônimo”, o que fez com que, no final da campanha, com excesso de material, seria necessário fazer, no mínimo, dois filmes. Podemos perceber, mais uma vez, a aproximação com a História Oral de Vida quando o cineasta revela sua opção por filmar os operários que conviveram com Lula, no momento em que este estava prestes a se tornar presidente:

“Todo fato histórico tem uma dimensão que é cotidiana, das pessoas que estão na massa, se dissolvem na massa. Você pode jogar essa idéia em qualquer quadro histórico: pega, virando 180 graus, um comício do Hitler, com cem mil carinhas: quem são esses caras? Festejos do fim da Segunda Guerra Mundial, e você vê aqueles anônimos; quem eram? O que me interessa é esse lado.”


Da mesma forma que em Edifício Master, em Peões, Eduardo Coutinho não pretendia mostrar uma “classe”, como não fez com o primeiro um “retrato” da “classe média”, no segundo não traz uma história da “classe operária” brasileira, apesar dos personagens fazerem parte de um grupo com um interesse histórico representativo.


Enquanto João Moreira Salles executa, em Entreatos, um cinema influenciado pelo cinema-direto norte-americano, com sua câmera de bastidores, sem interferência direta com os personagens, Coutinho mergulha na busca de seus personagens, que de preferência não seriam ex-metalúrgicos que assumiram cargos públicos. Sem deputados, sem vereadores, sem pessoas públicas, Eduardo Coutinho queria saber quem são aqueles metalúrgicos que participaram de alguns dos maiores movimentos de greve do século XX, como vivem hoje, quais são suas lembranças desses momentos, como se relacionavam uns com os outros e com suas famílias, como é foi conviver na militância com quem estava prestes a se tornar o primeiro presidente da República oriundo da classe trabalhadora, um ex-metalúrgico.


Apesar das imagens no cinema recente de Eduardo Coutinho serem quase que exclusivamente focadas nas falas de seus personagens, no momento em que elas acontecem, em Peões imagens de filmes da época e fotografias são utilizadas no decorrer do filme, porém, é válido esclarecer, que as imagens não são usadas como habitualmente nos documentários “clássicos”, com o objetivo de esclarecer ou justificar uma fala, por isso as imagens que não são as captadas pelas lentes do cineasta são utilizadas com seu som original, de forma separada das falas dos personagens “atuais”.


Uma característica fundamental no cinema do Eduardo Coutinho é o respeito pelas falas dos personagens. Não há cortes de edição por alguma resposta não sair conforme o “gosto” ou a “necessidade” do cineasta. Não existe uma verdade única e as possíveis contradições nas falas refletem as contradições da natureza humana. Quando o personagem João Chapéu, em Peões, diz com orgulho que seu filho, quando pequeno, dizia cada vez que via passar um caminhão da Mercedes Benz: “Pai, aquele caminhão tem uma peça que o senhor fez” mostra o orgulho do bom operário, do bom profissional, que vemos durante a maioria das falas no filme e que, segundo Consuelo Lins: “(...) (possui um) orgulho distante da concepção marxista de alienação do operário em relação ao que ele produz, de que o objeto produzido se opõe ao trabalhador, ‘lhe é hostil e estrangeiro’”.
 


Na fala final do filme, o operário Geraldo diz que não quer que seus filhos sejam metalúrgicos, que passem o que passou. Trabalhando por contrato temporário, com mais de 40 anos de idade, as dificuldades de um emprego fixo fica cada vez mais difícil. Muitas fábricas fecharam e nas que permanecem em funcionamento grande parte do trabalho executado pelos metalúrgicos hoje é feito em larga escala por máquinas.

A fala de Geraldo vem para acabar com o romantismo existente em cima de uma profissão que ficou massivamente conhecida e valorizada no final dos anos 1970 e começo dos anos de 1980 por sua organização enquanto classe. “É duro, é duro”, diz Geraldo, o ainda operário que foi companheiro de Lula. Geraldo define o “peão” dos anos 1970 e o “peão” de hoje. Aquele peão que conhece seu ofício como poucos e que sem a fábrica não existiria e este peão que a fábrica não mais mantém. 

“O Fim e o Princípio”: a memória em um filme que educa “sem querer”


Em O Fim e o Princípio Eduardo Coutinho inova mais uma vez quando abre mão da pesquisa prévia e segue para o sertão da Paraíba, sem saber o que iria acontecer, e lá, descobre nas redondezas de São João do Rio dos Peixes o sítio de Araçás, onde decide que será seu ambiente de filmagem.


Com a ajuda de Rosa, agente da Pastoral da Criança da região e que conhece bem o lugar e seus moradores, Eduardo Coutinho nos apresenta personagens que desfilam mais do que um modo de vida, mas que abrem suas portas e nos revelam suas rotinas, a presença da religiosidade e muito da solidão de cada um.


Como não foi feito pesquisa prévia, fomos conhecendo os personagens junto ao diretor. Acompanhada por Rosa e em alguns momentos a equipe de filmagem, a câmera adentrava em cada um dos quintais e casas simples do grande sítio. Inevitavelmente vamos percebendo que a expressiva maioria dos personagens moradores da região é composta por idosos.


Os rostos enrugados pela velhice são impossíveis de não comover, mesmo quando o sorriso toma conta da face. A passagem do tempo carimbada nesses personagens encontra em suas falas histórias de vidas, de infâncias, namoros, casamentos, nascimentos e mortes.


 Como dito anteriormente, a memória é condição básica no método de História Oral de Vida e muito do que ouvimos nos depoimentos de O Fim e o Princípio permanece na transmissão oral, pois não há, em muitos casos, registros escritos. Para Meihy:

“Uma das mais bonitas expressões da História Oral é a tradição oral. (...) ela remete às questões do passado longínquo que se manifestam pelo que chamamos folclore e pela transmissão geracional, de pais para filhos ou de indivíduos para indivíduos.”


Eduardo Coutinho traz para o documentário a importância da oralidade por meio das conversas, onde na entrevista, que se baseia na oralidade, é quando identificamos processos sócio-culturais nas informações relatadas por indivíduos sobre as suas experiências de histórias de vida. No dicionário, memória significa “lembrança”, “reminiscência”, “recordação” e é por meio da memória que o personagem de O Fim e o Princípio traz à tona os sentimentos que nos levam com freqüência a pensar no fim da vida, no princípio da ausência.


Muito já foi dito sobre a propriedade que tem Eduardo Coutinho no ato da entrevista, porém, como nos alertou o depoimento de João Moreira Salles neste ensaio, Coutinho antes de tudo sabe escutar, é um bom ouvinte. Com a paciência que deve ter todos que se prestam a retratar de alguma forma a vida de outras pessoas, Coutinho consegue excelentes depoimentos pelo fato de saber o momento do “não falar”. Como qualquer ser humano “erra” e por interromper uma fala perde uma boa história, e mesmo que a pergunta se repita a espontaneidade não será mais a mesma, perde-se o ineditismo momentâneo na fala entrecortada. 


Também graças a sua capacidade de escutar pacientemente, Coutinho ganha a confiança de seus personagens que falam abertamente para este simpático senhor, desconhecido para eles. Esta confiança faz com que Coutinho passe por momentos em que não havendo tempo para uma resposta mais elaborada, é pego de surpresa por alguns de seus entrevistados pelo menos uma vez em cada um dos filmes citados neste ensaio. Em O Fim e o Princípio é perguntado por um dos personagens se ele acredita que existe Deus, e escapa de uma possível polêmica dizendo que isso é “algo muito complexo” e devolve a pergunta com algo do tipo: “e você o que acha?”.


O Fim e o Princípio, junto com todos os outros filmes de Eduardo Coutinho, é educativo no sentido em que nos mostra uma história “não-oficial”, quando nos apresenta, mais especificamente no caso de O Fim e o Princípio, um país distante das grandes cidades, uma sabedoria sertaneja tão diferente e ao mesmo tempo tão parecida com tantas histórias espalhadas por diferentes regiões, com diferentes sotaques desse país.


O filme também educa e permite reflexões filosóficas, sociológicas, antropológicas e psicológicas, já que trata de temas como existencialismo, solidão, religiosidade, sentido da vida e morte.


Um dos momentos mais importantes do relacionamento nascido entre Eduardo Coutinho e sua equipe com os moradores de Araçá está registrado nos “extras” do DVD de O Fim e o Princípio. É quando Coutinho cumpre a promessa e volta ao sito depois do filme terminado para uma sessão pública para os moradores da região, principalmente os personagens do filme.


Percebe-se nestas imagens da volta, a relação de proximidade e até amizade que surgiu durante o processo de realização do filme. É quando fica mais claro o resultado final, cheio de depoimentos emocionantes, divertidos, tristes, incrédulos, crentes, surpreendentes e cheios de vida, das vidas desses personagens.


Durante a primeira despedida, alguns personagens alertavam para si e para Eduardo Coutinho da possibilidade de não estarem mais presentes quando o cineasta voltasse com o filme pronto. Dois dos personagens faleceram no interregno, Zé de Souza e Leocádio.

Conclusão

Com este ensaio, concluo que a recente obra do documentarista Eduardo Coutinho, possui características técnicas e filosóficas diretamente ligadas, em maior ou menor grau de acordo com cada filme, com
os métodos de História Oral de Vida para o Jornalismo Literário. Neste caso, entenda-se que o Jornalismo Literário é possível de ser realizado em diversos meios de comunicação, entre eles o áudio-visual. 

Dentro da “árvore”: Pesquisa Qualitativa> História Oral> História de Vida> Jornalismo Literário> Documentários, identificamos uma profundidade de relacionamentos, onde cada “galho” coexiste e se completam, chegando aos resultados experimentados por Eduardo Coutinho em seus documentários, em especial os citados neste texto.

Eduardo Coutinho nos mostra em seus filmes, que antes da indumentária técnica, é necessário ao “entrevistador” respeito, paciência, empatia e disponibilidade perante o seu “entrevistado”. Assistir atentamente a seus filmes, pode servir de inspiração aos jornalistas que se permitem quebrar os paradigmas da urgência e o mito da objetividade; de “espelho” a historiadores que acreditam que a história pode e deve ser contada por testemunhas cotidianas, por anônimos esquecidos pela “história oficial”; de “laboratório” para psicólogos que pretendem entender um pouco mais dos sentimentos humanos; enfim, o documentário de Eduardo Coutinho emociona o grande público, que se identifica com personagens que, muitas vezes, possuem os mesmos dramas, as mesmas alegrias, dúvidas e vivências, sentimentos universais de todo ser humano.

Anexos

Filmografia de Eduardo Coutinho

Roteirista e Diretor:
1966: ABC do Amor (2o. Episódio: O Pacto) (ficção, 35mm); 
1968: O Homem que Comprou o Mundo (ficção, 35mm); 
1970: Faustão (ficção, 35mm); 
Globo Repórter (médias-metragens) - redator, diretor e editor
1976: Seis Dias de Ouricuri /Pistoleiro da Serra Talhada; 
1978: Teodorico, Imperador do Sertão; 
1980: Portinari, o Menino de Bodosqui; 
1981-1984: Cabra Marcado para Morrer (documentário, 35mm) 
1987: Santa Marta: Duas Semanas no Morro (média documentário em vídeo); 
1989: Volta Redonda, o Memorial da Greve (média documentário em vídeo) 
1989: O Jogo da Dívida (média documentário em vídeo) 
1991: O Fio da Memória (documentário, 35mm) (Cem Anos de Abolição);
1992: Boca de Lixo (média documentário em vídeo); (rot/dir); e A Lei e a Vida (média documentário em vídeo) 
1994: Os Romeiros do Padre Cícero; (média documentário em vídeo) 
1999: Santo Forte (documentário, 35mm) 
2000: Babilônia 2000 (documentário, 35mm)
2002: Edifício Master
2004: Peões
2005: O Fim e o Princípio
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